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Pauta 

Organizar a luta contra: 

- Retorno das atividades presenciais;  

- PL 529 do Dória;  

- PL 173 e luta contra o congelamento de salários e benefícios; 

- Outros ataques. 

Formulário de Inscrição 
Para que possamos organizar melhor a Assembleia, tendo em vista os limites da 

plataforma, decidimos pedir inscrição prévia. O link ficará aberto até o dia da própria 

Assembleia. O link de inscrição é: https://bit.ly/3j3UKZh 

Informações sobre a plataforma 

Utilizaremos a plataforma Zoom para realização da Assembleia. Para participação plena, 

tendo acesso às enquetes de votação, é importante instalar o aplicativo, mesmo para quem 

utilizará o computador ou notebook. 

O download do aplicativo pode ser feito nos links abaixo: 

- Zoom para computador: 

Clicar no link  abaixo e escolher a opção Cliente Zoom para Reuniões: 

https://bit.ly/3aKNiPJ 

- Zoom para Android (smartphones) - https://bit.ly/3l54KmM 

- Zoom para Iphone - https://apple.co/2Ymc2J8 

 

Informes das Reuniões de Unidade 
Encaminhar por escrito para que possamos agilizar a Assembleia, 
pedimos que sejam encaminhados os informes das Reuniões de unidade 

por escrito para o sindicato, através do e-mail: sintusp@sintusp.org.br 

https://bit.ly/3j3UKZh
https://bit.ly/3aKNiPJ
https://bit.ly/3l54KmM
https://apple.co/2Ymc2J8


 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ontem, 25/8, ocorreu a reunião da 

Copert (Comissão Permanente de 

Relações de Trabalho). No primeiro ponto 

de pauta, retomamos a negociação sobre o 

tema das horas negativas e positivas do 

atual banco de horas. Conforme já 

amplamente divulgado, a reitoria havia 

proposto estender o prazo para zerar o 

banco por 6 meses, a contar do retorno das 

atividades presenciais em condições de 

normalidade. Na nossa Assembleia 

realizada no dia 11 de agosto, a maioria 

votou por não aceitar essa proposta, e 

seguir a negociação, priorizando a 

reivindicação de que as horas negativas 

fossem abonadas, tendo em vista a 

situação de exceção gerada pela 

pandemia, e também o fato de que boa 

parte dos trabalhadores seguiram suas 

atividades de maneira remota. 

Os membros da diretoria do Sintusp 

fizeram várias intervenções reforçando 

essa reivindicação. No entanto, a reitoria 

manteve seu posicionamento de forma 

intransigente. Utilizaram como argumento 

que abonar as horas seria descumprir o 

acordo coletivo, e ainda que haveria riscos 

jurídicos. Ora, a situação só foi gerada pela 

pandemia, e não por vontade, nem dos 

funcionários, nem da administração.  

De todo modo, a Assembleia também 

aprovou propostas intermediárias para 

negociação. Nesse sentido, apresentamos 

a proposta de abono de ao menos parte 

das horas, o que também foi negado, pelos 

mesmos argumentos. Por fim, 

apresentamos a proposta de ampliar o 

prazo para compensação, e ao final ficou 

encaminhado que mandaríamos por escrito 

a proposta de extensão do prazo, e a 

reitoria avaliará e nos dará retorno para 

submetermos a uma nova Assembleia. 

Encaminhada a Prorrogação do Acordo 
Sobre o tema do Acordo Coletivo, a 

deliberação da Assembleia foi de prorrogar 

o atual acordo por mais um ano, partindo 

da avaliação de que o momento de 

pandemia, com o necessário isolamento 

social, dificulta a organização da categoria 

para discutir um novo acordo. E, de 

imediato, encaminhar a discussão sobre 

aditivos em temas históricos acumulados 

pela categoria, como a questão de 

motoristas, saúde e abono de horas de 

pontes e recesso. 

Os membros da reitoria manifestaram 

que não tem exatamente desacordo com a 

prorrogação, mas fizeram ponderações 

sobre os termos, já que a prorrogação do 

acordo não implica prorrogação do banco 

de horas, pois legalmente este só pode 

durar um ano. Então, na prática, haveria a 

prorrogação do conjunto do acordo, e o 

início de um novo banco de horas, contado 

a partir de 1º de outubro. Quanto às horas 

do atual banco, é o tema de negociação do 

aditivo referido no tópico anterior. De todo 

modo, ficou encaminhado que a reitoria 

avaliará os procedimentos jurídicos para 

uma eventual prorrogação, ou a assinatura 

de um novo acordo com os mesmos termos 

do atual, e que isso seria encaminhado ao 

sindicato. 

 

Informe da Reunião da Copert 
Reitoria mantém posição contra o abono das 

horas negativas e vai avaliar extensão do prazo 
 



 

 

 

 

 
 

Colocamos na pauta uma solicitação 

para que fossem divulgados os dados do 

impacto da Covid-19 na comunidade USP, 

tanto de infectados quanto de eventuais 

mortes. De acordo com os membros do 

DRH presentes na reunião, não há um 

levantamento preciso sobre isso.  

Chama a atenção que a USP elaborou 

um plano de retorno das atividades 

graduais sem nem ao menos considerar a 

situação da sua própria comunidade em 

relação à doença. 

Isso só reforça que, apesar do 

discurso da reitoria de preocupação com a 

vida, caberá a nós defendermos a nossa 

vida e de nossos familiares! Não ao retorno 

das atividades presenciais!  

 

Defesa do serviço social no Sesmt  
Além desses temas, reforçamos nossa 

posição de que é muito importante a 

manutenção do serviço social no Sesmt. 

Fizemos uma reunião para tratar das 

questões do Sesmt com o Prof. Paulo 

Margarido, superintendente de saúde, mas 

não houve encaminhamentos concretos 

ainda. Haverá uma nova reunião para tratar 

do tema, e pedimos que a Copert 

acompanhe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!  

Sede Fernando Legaspe (Fernandão) Av. Prof. Almeida Prado, 1362, Cidade Universitária, Butantã, São Paulo-SPCEP: 05508-070 - Tel: 
3091 4380/4381 - 3814-5789- email: sintusp@sintusp.org.br – site: www.sintusp.org.br 

Vidas Negras Importam! 

Basta! 

A USP não tem dados do impacto 

da Covid-19 em sua comunidade 
 

Contra as Demissões na Fundação da FOUSP 
Orientamos que todos os funcionários encaminhem aos e-mails dos Diretores da 

FUNDECTO e dos Diretores da FOUSP a seguinte mensagem de repúdio às 

demissões e defesa da garantia dos empregos dos trabalhadores da Fundação: 

“Sou [funcionário/professor/estudante] da [Faculdade de Odontologia da 
USP/outra Faculdade da USP] e estou muito indignado com a atitude da atual 
Diretoria da FUNDECTO em demitir dezenas de funcionários em meio a 
pandemia. 
Me somo aos inúmeros pedidos de que essas demissões sejam revistas e os 
trabalhadores da Fundação e demais trabalhadores terceirizados da Faculdade 
tenham seus empregos, salários e direitos garantidos.” 
 

E-mails da Diretoria da FUNDECTO: caadde@usp.br, garomito@usp.br, 

atlas@usp.br, danielar@usp.br, bona@usp.br  

Prof. Dr. Atlas / Prof. Dr. Giuseppe / Profa. Dra. Adriana Matos / Prof. Dr. Carlos 

Adde / Profa. Dra.Daniela Raggio 

E-mail da Diretoria da FOUSP: rgrocha@usp.br, ggavini@usp.br  

Prof. Dr. Rodney / Prof. Dr. Giulio Gavini 

 


